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E
strear filme novo é uma experiência ini-
gualável, durante o Festival de Brasília do
Cinema Brasileiro, então... é luxo só.
Dia 5 de dezembro, às 10h, o lei-

tor amigo está convidado para uma aventura
cinematográfica. A estreia do filme Joãozinho,
de Fauston da Silva, que aborda as injustiças
sociais recorrentes em nosso país de forma leve
e divertida sem, no entanto, deixar de provocar
uma reflexão profunda no espectador.
Já imaginou uma criança de periferia virar

o centro das atenções de um dos programas
de TV mais comentados do país? Pois essa é
a história de Joãozinho, um garoto sagaz e
cheio de carisma, que junto com seus melho-
res amigos, Pedrinho e Mariazinha, embarca
em uma jornada inesperada no quiz show
Mentes do Futuro.
O que começa como uma participação sim-

bólica, para “incluir” uma escola pública de

Mentes brilhantes no Cine Brasília
Brasília, transforma-se em um verdadeiro espe-
táculo de superação e reviravoltas.
Eu mesma tenho um papel especial nesse

filme, como a apresentadora do programa, e
posso garantir que essa história me transformou
— assim como transformará você. Prepare-se
para gargalhar, se emocionar e sair do cinema
com o coração cheio de esperança.
Joãozinho, com sua inteligência afiada e

humor sem filtro, vai te mostrar que talento e
genialidade podem surgir nos lugares mais ines-
perados. Não perca nos cinemas. Após o festi-
val, o filme entrará em cartaz e será, sem dúvida
nenhuma, um grande sucesso.
Descubra como esse trio de amigos provou

que a periferia não é só sobre desafios, mas
sobre mentes brilhantes esperando a chance
de brilhar.
Numa cidade como Brasília, em que a desi-

gualdade social é tão acentuada, ver lado a

lado, alunos do Lago Sul e do Sol Nascente
numa competição intelectual capaz de superar
as fronteiras seria uma boa forma de mostrar as
surpresas que a realidade poderia guardar.
Claro que estamos falando de uma ficção,

mas bem que seria interessante que o assunto
pudesse saltar das telas para as salas de aula.
Espero que a exibição do filme possa abrir esse
importante espaço para diálogo.
Por enquanto, só posso garantir que me senti

feliz e honrada em entrar em cena na compa-
nhia de atores mirins tão talentosos e, mesmo
evitando o spoiler, vou adiantar que o desfecho
merece aplausos.
Produções como essa deveriam ser multi-

plicadas, para que o público do cinema bra-
sileiro tivesse inúmeras oportunidades de se
divertir pensando.
Espero você para viver essa aventura junto

com a gente!


